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O presente artigo aborda alguns aspectos da violência doméstica, por meio da análise do livro “Uma criança tratada como
coisa”, de Dave Pelzer, partindo da percepção do autor acerca dos maus-tratos sofridos na infância e puberdade. A temática
é apresentada por meio de vinhetas ilustrativas, enfocando-se alguns aspectos da estrutura e dinâmica familiar do ponto
de vista sistêmico, a evolução dos maus-tratos ao longo dos anos e a importância do preparo técnico dos profissionais
de saúde e educadores, entre outros, para detectarem e intervirem nas situações de violência.  Partimos do pressuposto
de que a narrativa cria um espaço holográfico na mente do leitor que possibilita a comunicação das realidades interna e
externa, leitor/obra. Dessa forma, essa narrativa pode ser tomada como um estudo de caso de redes de apoio.
Descritores: Maus-tratos; Dinâmica Familiar; Violência Doméstica; Literatura.
A child treated as a thing - a history of mistreatments
Abstract
The present article focuses some aspects of domestic violence, using issues analyzed in the book “A child treated as
a thing”, by Dave Pelzer, and his perception of infant and adolescent mistreatments. The thematic is illustrated by
vignettes, focusing on some aspects of family structure and dynamic according to the systemic point of view, the
evolution of mistreatments throughout the years, and the importance of the technical preparation for health and edu-
cation professionals to early diagnostic and to intervene on abuse situations. The narratives can create a holographic
space in the reader’s mind and also to communicate internal and external realities. In such way, the narrative can be
taken as a case study of supporting social networks.
Index-terms: mistreatments; family psychodynamic diagnostic; domestic violence; literature
Un enfant traité comme une chose – une histoire de mauvais traitements
Résumé
L’article présenté focalise quelques aspects de violence domestique, en utilisant des sources analysées dans le livre “un
enfant traité comme une chose”, par Dave Pelzer, partant de sa perception des mauvais traitements soufferts pendant
l’enfance et la puberté. Les thèmes sont illustrés par des vignettes, concentrant quelques aspects de structure de famille
et dynamique, selon le point de vue systémique, l’évolution des traitements tout au long des années et l’importance de
la préparation technique des professionnels de santé et d’éducation au diagnostic précoce et à l’intervention sur la
situation de violence. Les récits peuvent créer un espace olographe dans l’esprit du lecteur qui peut faire communiquer
les réalités internes et externes, le lecteur et textuel, et le récit peut être pris comme étude de cas pour soutenir les
réseaux sociaux.
Mots-clés : traitements ; diagnostic psycho dynamique de famille ; violence domestique ; littérature.
Una criatura tratada como cosa – una historia de maltratos
* Professora doutora da Universidade São Francisco, Campus de São Paulo. Endereço para correspondência: romarorita@uol.com.br
** Psicóloga. Endereço para correspondência: tanaka_usf@yahoo.com.br
RITA APARECIDA ROMARO & KÁTIA REGIANE TANAKA162
Advances in Health Psychology, 15 (2) 162-171, Jul-Dez, 2007
Resumen
El presente artículo aborda algunos aspectos de la violencia doméstica, a través del análisis del libro Una Criatura tratada
como Cosa, de Dave Pelzer, partiendo de la percepción del autor de los maltratos sufridos en la infancia y la pubertad.
La temática se presenta a través de viñetas ilustrativas, enfocándose algunos aspectos de la estructura y de la dinámica
familiar desde el punto de vista sistémico, la evolución de los maltratos a lo largo de los años y la importancia de la
formación técnica de los profesionales de la salud y de los educadores, entre otros, para que puedan detectar oportu-
namente y que intervengan en las situaciones de violencia. Partimos del supuesto previo que la narrativa crea un espacio
holográfico en la mente del lector que posibilita la comunicación de las realidades interna y externa, lector/obra. De
esta manera, esa narrativa puede ser tomada como un estudio de caso – redes de apoyo.
Descriptores: maltratos; dinámica familiar; violencia doméstica; literatura
Introdução
A análise do livro de Dave Pelzer, “Uma criança
tratada como coisa”, possibilita conhecer a percepção de
um adulto a respeito dos fatos ocorridos em sua infância
e puberdade, dos quatro aos doze anos, marcadas por in-
tenso sofrimento físico e mental ligado à violência do-
méstica desferida por seus progenitores.
Nem sempre nesse relato a ordem dos acontecimen-
tos é clara ou sua marcação é exata no tempo cronológi-
co, bem como a possível veracidade objetiva desses mes-
mos fatos, pois se trata de uma leitura subjetiva, de uma
re-significação de suas vivências tingidas pelas fortes e
primitivas cores das emoções em uma perspectiva infantil
de ver e significar o mundo. Coloca-nos em contato com
as experiências abusivas que marcaram sua vida, de uma
forma rica em detalhes e de sentimentos devastadores em
relação a si mesmo e a seus pais.
Tal compreensão da obra nos permite enveredar por
uma escuta e leitura dos aspectos psicológicos que envol-
veram o desenvolvimento de Dave, analisar alguns aspec-
tos da estrutura e funcionamento de seu sistema familiar,
destacando os aspectos relativos à violência doméstica,
tomando por base a teoria sistêmica.
Ferro (1995) salienta a existência de uma estreita
relação entre os personagens de uma obra literária e o par
que compõem uma sessão analítica, na qual o analista,
assim como o leitor é impactado e modificado pela sua
escuta, sem poder interferir no curso da história viven-
ciada pelo outro, embora possa alterar seu próprio espaço
psicológico, modificando-o por meio da inter-relação
paciente/analista, obra/leitor.
Esse espaço psíquico ou holográfico permite a
mobilização de sentimentos, vivências, re-significações por
parte do leitor/analista, de acordo com seu mundo men-
tal, ou para citar Pichon-Rivière (1998), sua Estrutura
Conceitual Referencial Operativa (ECRO). Posto isso,
vale ressaltar que a presente análise também é subjetiva
em seus recortes, forma de apresentação e referencial
teórico utilizado.
Ferro descreve ainda diversos tipos de escuta de um
diálogo analítico, entre eles o “histórico referencial”, que
se caracteriza “por assumir informações acerca da realida-
de externa e também afetiva de uma criança, que ao con-
tar-nos alguma coisa, nos colocará ao mesmo tempo em
contato com o seu mundo real externo e com os senti-
mentos que este ativa nela”. (Ferro apud Brolhami &
Rosa, 1997, p.101).
Ainda no que tange aos métodos passíveis de serem
empregados pelo analista, Ferro (1995) salienta os “estu-
dos ditos psicológicos”, nos quais os personagens são
tratados como pessoas vivas, com uma vida mental, uma
personalidade, o que nos leva a tomar o livro em análise
como um estudo de caso e Dave como o personagem
principal que nos relata sua vida.
A questão da violência doméstica
A violência doméstica constitui-se em um problema
de Saúde Pública, englobando maus-tratos físicos, psico-
lógicos, sexuais, além da negligência e do abandono pra-
ticados contra crianças, adolescentes, mulheres, idosos e
por que não homens, que podem resultar em sérios danos
para o desenvolvimento biopsicosocial do indivíduo. A
violência perpetrada contra a criança, ser frágil, dependen-
te e em desenvolvimento, acaba quase sempre por trazer
sérios danos em sua forma de perceber a si mesma e ao
mundo que a circunda, podendo distorcer suas percep-
ções, seu desenvolvimento psíquico, causando prejuízos
em seus relacionamentos interpessoais.
As conseqüências provenientes dos maus-tratos são
imediatas e podem estender-se durante toda a vida.
Abrangem, entre outros, baixa auto-estima, aversão ao
contato físico, sentimento de culpa, atividades sexuais
precoces ou conduta sedutora, desenvolvimento físico
Mudanças – Psicologia da Saúde, 15 (2) 161-170, Jul-Dez, 2007
UMA CRIANÇA TRATADA COMO COISA  163
deficiente, tentativas de suicídio e futuramente (embora
alguns autores não concordem sobre este aspecto) a inci-
dência de comportamentos violentos na constituição de
sua própria família.
De acordo com Day, Telles, Zoratto, Azambuja,
Machado, Silveira, Debiaggi, Reis, Cardoso e Blank (2003,
p. 13), as conseqüências da violência praticada contra
crianças e adolescentes “pode afetar todos os aspectos da
vida da criança, como psicológicos, físicos, compor-
tamentais, acadêmicos, sexuais, interpessoais, espirituais,
comprometendo a auto-estima e estimulando a ocorrência
de violência subseqüente.”.
Quando pensamos em uma criança agredida, imediata-
mente nos vem à mente quem é o agressor e como o mes-
mo pôde cometer tal ato. Ao aprofundarmos um pouco
mais essa questão, deparamo-nos com uma complexa ques-
tão de uso abusivo de poder disciplinador, em geral com a
reedição da própria história de vida, na qual não existem
perdedores ou vencedores, mas pessoas que sofrem o im-
pacto da violência de forma tão intensa que não conseguem
elaborá-la, somente atuá-la, identificando-se com o próprio
agressor, em um insano e cruel círculo vicioso.
Os pais transmitem aos seus filhos o seu modo de
ser, o que implica em uma linguagem que ultrapassa o
idioma e abrange os conteúdos emocionais passados atra-
vés de gestos, atos e palavras, configurando a cultura e a
ideologia da família. (Soifer, 1982).
Guerra (1998) aponta que uma das características
das famílias nas quais ocorrem violências físicas é a rela-
ção sujeito-objeto, sendo as vítimas vistas como causado-
ras de problemas, podendo haver também a distorção do
filho real em relação ao idealizado.
De acordo com Garbarino et al. (apud Assis &
Avancini, 2004), as famílias que cometem a violência em
geral tendem a se manter afastadas das instituições sociais
pela própria maneira inadequada de se relacionarem.
Conseguem viver melhor em comunidades nas quais não
existe senso de identidade e de coletividade. Os membros
não se respeitam e consideram qualquer forma de contato
aversiva, ocorrendo o abuso psicológico associado a ou-
tras formas de violência. Em geral existe conflito entre o
casal e uma unidade familiar abalada, sendo difícil para os
pais perceberem as necessidades de seus filhos, não sendo
rara a idealização ou a desvalorização de seus membros,
sempre em função de um aspecto narcísico, com práticas
educativas inadequadas e inconsistentes.
Considera-se a violência doméstica como a praticada
por aqueles que habitam a mesma casa, sejam esses pa-
rentes consangüíneos ou não, como cuidadores, agrega-
dos, empregados. A violência intrafamiliar refere-se exclu-
sivamente aos membros familiares, independentemente da
violência ocorrer dentro ou fora da habitação (Ministério
da Saúde, 2001).
Ainda de acordo com o Ministério da Saúde (2001
apud Romaro & Tanaka, 2007), a violência que ocorre
no âmbito intrafamiliar possui múltiplas causas, assu-
mindo extensões, modalidades e freqüências variadas,
expressando um funcionamento mental disfuncional de
seus membros, com variados níveis de psicopatologia e
sofrimento mental de todos.  Nessas famílias, em geral
existe uma alta expectativa dos pais em relação às con-
dutas, atitudes e resultados/conquistas de seus filhos, os
quais não conseguem correspondê-las, gerando frustra-
ções tanto nos pais quanto nos filhos, sendo que os
primeiros tendem a responder com castigos que diminu-
em ainda mais a auto-estima dos filhos que, ao mesmo
tempo, reativam as expectativas dos pais, criando-se um
círculo vicioso permeado pela agressão.
A história de Dave
Dave percebia sua família como perfeita, quando ti-
nha por volta dos quatro ou cinco anos, sendo esta, nessa
época, composta por uma dedicada e afetuosa mãe que
cuidava da casa e de seus três filhos (a idade dos irmãos
não é explicitada) e por um heróico e gentil pai bombeiro.
Sentia-se abençoado pelos pais ideais que possuía.
Pode-se dizer que, até esse momento, essa família
constituía um lar, no qual as figuras parentais supriam
todas as necessidades de seus filhos, exercendo as funções
de preservar a vida, ensinarem habilidades de se relacio-
narem socialmente e a divisão de tarefas, considerando a
faixa-etária dos membros familiares, possibilitando trocas
afetivas satisfatórias. (Satir, 1976; Soifer, 1982).
Apesar de tal percepção, havia um fato que chamava
a atenção de Dave: seus pais ingerirem bebidas alcoólicas
a partir do meio da tarde, às vezes por muitas horas se-
guidas, até que ele e seus irmãos fossem se deitar.
Observou-se, no decorrer de sua história, que os
conflitos familiares se intensificavam à medida que o
consumo de álcool por parte dos pais aumentava, eviden-
ciando-se uma fuga dos progenitores ante a realidade
vivenciada e uma maneira autodestrutiva de lidar com os
conflitos. A mãe tornava-se cada vez mais agressiva, en-
quanto o pai tornava-se mais submisso e ausente, justifi-
cando-se pelo tipo de trabalho que realizava, com turnos
de 24 horas. O sistema familiar parecia composto pela
mãe e os filhos, de um lado; e pelo pai, do outro.
Certo dia, outro fato deixou-lhe intrigado, quando
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começou a observar que sua mãe mostrava-se distante,
apresentando comportamentos estranhos para ele.
... mamãe me disse que estava doente e lembro-me de ter
achado que  parecia outra pessoa. [Mamãe] começou a
pintar os degraus da garagem [...]. A tinta vermelha se
espalhou nos tapetes e em mamãe. Lembro-me de ter
perguntado por que ela havia colocado os tapetes antes de
a tinta secar. Ela sorriu e disse: ‘Eu só queria fazer uma
surpresa para seu pai. (Pelzer, 1999, p. 30).
Quando interrogada pelo filho, a mãe expressou
que gostaria de fazer uma surpresa para o esposo, o que
poderia ser interpretado como uma forma de negar a re-
alidade, utilizando a fantasia para manter a imagem ide-
alizada de família perfeita, ao mesmo tempo em que
descarregava num objeto externo os sentimentos hostis
que, neste momento de crise, seriam uma forma de agre-
dir o esposo de forma inconsciente.
A visão idealizada que Dave nutria opunha-se ao
comportamento sintomático da mãe, que se mostrava
estranha e agressiva, parecendo querer negar a realidade
conflitiva existente entre o casal. Certa vez também a
encontrou chorando no quintal, e a mesma lhe disse que
era de felicidade por ter “uma família de verdade”.
Os pais na condição de cônjuges, quando se sentem
decepcionados, vazios, desesperançados ou frustrados em
relação ao outro, tendem a alterar a forma como passam
as informações do ambiente externo para os filhos, assim
como se altera a forma de se relacionarem (Satir, 1976).
Se tomarmos os modelos de família propostos por
Richter (1979), podemos pensar que se trata de uma fa-
mília com características paranóicas, ou seja, aquela que
altera a realidade, revestindo-a de fantasias. Normalmen-
te há um integrante que se coloca como núcleo das fan-
tasias, expressando comportamentos doentios e manten-
do o controle sobre os demais membros da família.
Quando este provedor das ilusões e fantasias atua, tende
a encontrar entre os demais membros, aqueles que se
aliam e os que se tornam inimigos declarados. Estas
famílias tendem ainda a depositar seus conflitos nas
pessoas externas ao grupo ou em ideologias de vida,
projetando no ambiente externo seus impulsos hostis.
A mãe era percebida como o membro familiar que sem-
pre tinha idéias e que assumia o controle de todas as
questões familiares, não “... aceitando fazer coisa alguma
pela metade...”, “... era uma verdadeira maníaca por lim-
peza...” (Pelzer, 1999, p. 29 e 30).
Quando a mãe passou a efetivamente ser o núcleo
destas fantasias, toda a dinâmica familiar foi alterada,
assim como as relações com os demais familiares, devido
às imposições quanto à forma de agir com Dave.
Quando este tinha aproximadamente seis anos, ocor-
reu uma ruptura no sistema familiar, surgindo um subsis-
tema, composto pela mãe e os dois irmão, então poupados
dos maus-tratos, por aliar-se a ela, enquanto Dave ocupava
o papel de Paciente Identificado, tornando-se inimigo de-
clarado e denunciando os conflitos familiares.
Dave recordava-se de frases proferidas por sua mãe,
tais como:
... você transformou minha vida num inferno vivo!
(Pelzer, 1999, p. 48).
... agora é hora de eu mostrar para você como é o infer-
no! (Pelzer, 1999, p. 48).
Satir (1976) aborda alguns fatores que podem estar
associados à eleição de um dos membros para ser o Paci-
ente Identificado, como possuir características semelhantes
a um dos progenitores ou com aquele que retrata o confli-
to, o estar presente em um momento de tensão ou sur-
gimento de conflito, ser ou não belo, inteligente, habilido-
so, não satisfazendo os anseios narcísicos dos pais.
Dave apresentava comportamentos semelhantes ao
pai, como submissão em relação à mãe. Sentia um medo
paralisante da mesma, não conseguindo reagir perante seus
ataques, mesmo que isso significasse se afastar do ambiente
no momento de tensão, como faziam seus irmãos.
Passou, então, a sofrer maus-tratos por parte de sua
mãe a qual se apresentava mudada, não mais exercendo
adequadamente as funções familiares, passando a descui-
dar-se, deixando de se arrumar, de se preocupar com a casa
e com os filhos. O pai passou a ficar menos tempo em
casa, passando a maior parte do tempo no trabalho ou em
bares com os amigos. Diante de um conflito conjugal, os
progenitores podem usar o filho como um intermediador,
sendo essa das formas de atacarem-se indiretamente.
Quando Dave tinha aproximadamente sete anos, sua
mãe começou a apresentar comportamentos ainda mais
doentios, relatados principalmente quando a mesma esta-
va embriagada.
Quando papai estava no trabalho, muitas vezes mamãe
berrava e gritava, obrigando-nos a procurar pela casa inteira
alguma coisa que ela havia perdido. Em geral, a busca co-
meçava pela manhã e durava horas...  (Pelzer, 1999, p. 40).
Esta busca do objeto perdido pode ser compreendi-
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da como uma forma inconsciente de procurar a família
idealizada, a auto-estima e a realização conjugal, expres-
sando talvez a busca do relacionamento conjugal perdido.
Nesta mesma fase, Dave retrata uma mudança drás-
tica no relacionamento com sua mãe.
... meu relacionamento com mamãe mudou de uma manei-
ra drástica, a disciplina evoluiu para um comportamento
que ficou fora de controle. Ficou tão ruim que, às vezes, eu
não tinha forças para me afastar rastejando – mesmo que
isso significasse salvar minha vida. (Pelzer, 1999, p. 39).
Pode-se pensar que no momento em que Dave per-
cebeu a mudança de comportamento de sua mãe, entran-
do em contato com uma realidade cruel, deixou de estar
envolto pelas fantasias de família ideal percebida inicial-
mente em seu discurso.
A princípio, era colocado de castigo no canto do
quarto, sendo que inicialmente eram os irmãos que pedi-
am à mãe que o deixasse sair do castigo, o que, com o
tempo, deixaram de fazer, identificando-se com o agressor
e também lhe aplicando castigos e humilhações.
Dave faz uma trajetória dos maus-tratos, apresentan-
do as modalidades de castigos impingidos pela mãe,
abrangendo a violência física, psicológica e também a
negligência. Os castigos foram relatados, sobretudo nos
momentos de embriaguez da mãe, e à medida que o con-
sumo de álcool aumentava, ela tornava-se ainda mais
agressiva, contribuindo para o incremento da baixa auto-
estima de Dave, deixando-o ainda mais vulnerável aos
maus-tratos, da mesma forma, a conivência do pai e dos
irmãos acabava por contribuir para que o círculo de vio-
lência fosse perpetuado.
... fui promovido para o ‘isolamento diante do espelho’
[...]. Mamãe simplesmente me agarrava pelo braço e batia
meu rosto contra o espelho [...] Depois, ela ordenava que
eu repetisse inúmeras vezes: ‘sou um menino mau!’ [...] eu
sabia que logo mamãe estaria atravessando o corredor
com passos duros para ver se meu rosto ainda estava
grudado no espelho e para me dizer que eu era uma cri-
ança repugnante (Pelzer, 1999, p. 40).
A violência física associava-se à violência psicológica,
por meio de uma punição humilhante que expressava rejei-
ção e desrespeito, no intuito de atender à necessidade psíqui-
ca da mãe, que o colocava como o depositário dos conflitos
familiares. (Souza e Jorge, 2004). Como mantinha Dave iso-
lado diante do espelho, privava-o do convívio social, da
interação com os seus irmãos, aterrorizando-o, quando
retornava ao lugar onde o mantinha isolado, para certificar-
se de que ainda continuava da forma como determinou.
Observou-se também que a mãe, ao obrigá-lo a dizer
na frente do espelho que era um menino mau, além de
ser uma forma de colocá-lo como responsável pela vio-
lência sofrida, contribuía para o rebaixamento de sua frá-
gil auto-estima, deixando-o ainda mais vulnerável e dispo-
nível, para ser o depositário de suas frustrações.
Nesta mesma fase, o sistema familiar alterou-se mais
uma vez, sendo que o esposo, que em um primeiro mo-
mento esteve excluído do sistema familiar, passa a aliar-
se à esposa, advertindo Dave quanto ao seu comporta-
mento, o que minou ainda mais sua tênue auto-estima.
...[papai antes de ir trabalhar] ajoelhou-se, segurou firme
pelos ombros e me disse para ser ‘um bom menino’ [...]
Olhei dentro dos olhos de papai e fiquei sabendo, naquele
instante, que eu era um ‘menino mau’... (Pelzer, 1999, p. 42).
Quando o esposo aliou-se à esposa, a tensão familiar
diminuiu. Entretanto Dave sentiu-se ainda mais excluído
do sistema familiar, como o depositário dos conflitos. O
abuso de álcool por parte dos progenitores aumentou, e
o comportamento da mãe tornou-se cada vez mais agres-
sivo, apresentando atos violentos nomeados por Dave
como “bizarros”, dentre estes, são relatados queimar suas
mãos na boca do fogão e demonstrar o desejo de vê-lo
queimar por inteiro, tentar fazê-lo comer as fezes da fral-
da de seu irmão. Em geral essas atitudes ocorriam inici-
almente na ausência do esposo.
Pesquisas realizadas por autores como Romaro e
Capitão (2003), Neri Junior (2001) e Marques (2001) em
Conselhos Tutelares da cidade de São Paulo, apontaram
que, entre os fatores associados à violência, evidenciava-
se o abuso de álcool. Neste relato de Dave, pôde-se ob-
servar que o fato de a mãe estar embriagada acabou con-
tribuindo para que sofresse maus-tratos.
... os olhos de mamãe estavam vidrados e vermelhos e seu
hálito cheirava a álcool. Fechei os olhos quando os socos
se aproximaram e começaram a me jogar de um lado para
o outro [...] No final, joguei o braço esquerdo para cima
a fim de proteger meu rosto. Ao agarrar o meu braço,
mamãe perdeu o equilíbrio e deu um passo para trás cam-
baleando. Enquanto ela se sacudia com fúria para recupe-
rar o equilíbrio, eu ouvi alguma coisa estalar e senti uma
dor intensa no ombro e no braço. O ar assustado no ros-
to de mamãe me disse que ela também tinha ouvido o
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barulho; mas ela soltou o meu braço, virou-se e foi embo-
ra como se nada tivesse acontecido [...] mamãe me cha-
mou para jantar [...] eu me abaixei na mesinha da tevê
para tentar comer. Quando estiquei o braço esquerdo para
pegar o copo de leite, ele não respondeu [...] olhei para
mamãe, tentando implorar com os olhos. Ela me igno-
rou... (Pelzer, 1999, p. 43)
Neste relato de Dave encontraram-se indícios de
violência física, quando a mãe desfere contra ele socos,
entretanto, quando a mãe perdeu o equilíbrio e fraturou
seu braço, considera-se que este ato não tenha sido inten-
cional, mediante o relato do ar assustado de sua mãe, ao
perceber que havia quebrado seu braço, caracterizando-o
como um acidente; entretanto havia o desejo de feri-lo,
quando desferiu sobre ele socos, demonstrando os aspec-
tos inconscientes de descarregar suas angústias e frustra-
ções em Dave por meio da agressão física.
 Quando se aborda o ferimento provocado como
intencional ou acidental, há de se considerar a subjetividade
existente, uma vez que a linha que os separa é muito tênue.
Em algumas situações estes dois fatores podem estar mis-
turados, sofrendo influência de elementos inconscientes,
como parece ser o caso do acima relatado (Guerra, 1998).
Outro tipo de violência encontrada no relato de
Dave refere-se à negligência que pode ser compreendida
como omissão de cuidados das necessidades básicas, tan-
to físicas como emocionais (Guerra, 1998) e a omissão da
responsabilidade de um membro da família sobre outro,
seja em relação à idade ou condição física, de forma per-
manente ou temporária. (Day et al., 2003). Quando a mãe
percebeu que quebrou o braço do filho, não o socorreu
de imediato, denunciando a omissão quanto às necessida-
des físicas básicas; quando Dave tenta se alimentar e não
consegue, a omissão emocional evidencia-se, quando bus-
ca ajuda de sua mãe, pelo olhar, e a mesma o ignora.
... mamãe me dispensou e me mandou para a cama cedo,
dizendo-me para dormir no alto do beliche. Isso não era
comum porque sempre dormi na parte debaixo [...] ma-
mãe me acordou, explicando que eu havia caído da parte
de cima do beliche durante a noite. Parecia muito preo-
cupada com meu estado, enquanto me levava de carro
para o hospital... (Pelzer, 1999, p. 44).
O agressor tende a omitir os comportamentos agres-
sivos das demais pessoas, o que implica em manter os
maus-tratos como um segredo familiar, que todos com-
partilham, sem que ninguém ouse comentar. A mãe, para
evitar que descobrissem seus comportamentos agressivos,
pediu ao filho que dormisse na parte de cima do beliche;
após o acordou dizendo que o mesmo havia caído da
cama e que o levaria ao médico, repetindo tal história ao
médico, ao pai e às demais pessoas, numa tentativa de
confundir a criança e manter o segredo.
Dave relatou sobre a desconfiança do médico em
relação à queixa de sua mãe.
... quando contou para o médico sobre a minha queda do
beliche, eu seria capaz de jurar, pelo olhar que recebi, que
ele sabia que meu ferimento não fora nenhum acidente ....
(Pelzer, 1999, p. 44).
Esta desconfiança do médico alerta para a importân-
cia do preparo das equipes de saúde na identificação da
lesão, investigando se a mesma é acidental ou provocada,
visando a uma atitude interventiva, que possa proteger a
criança que está sofrendo maus-tratos. Romaro e Tanaka
(2007) apontam para a importância da equipe de saúde
investigar a queixa apresentada, visando a encontrar indí-
cios que possam conotar a presença de violência domés-
tica, até mesmo pelo olhar assustado da criança.
Normalmente a queixa apresentada não condiz com
os achados clínicos e, quando questionados, os pais/res-
ponsáveis ou respondem de forma contraditória, ou se
recusam a fazê-lo; outro fator que deve ser observado, é
a demora em prestar socorro, que pode tanto durar horas
do ocorrido, como dias (Bueno, 2000).
A omissão do médico acentuou a idéia de poder
ludibriar a todos, presente na mãe, o que também aumen-
tava seu poder e sua agressividade.
A reprovação da primeira série intensificou o conflito
existente entre Dave e sua mãe, havendo um abalo na
auto-estima familiar, reafirmando sua eleição como Pacien-
te Identificado, com a solicitação cada vez maior de tarefas
e responsabilidades aquém de seu nível de desenvolvimen-
to. Sua mãe, nesta época, já não cumpria as funções paren-
tais de cuidados com a família, devido ao abuso de álcool,
exigindo que Dave assumisse as responsabilidades domés-
ticas, privando-o de brincar com os irmãos.
Quando Dave tinha por volta de sete para oito anos,
sua mãe começou a privá-lo de alimentos, conotando a
negligência, por privá-lo dos cuidados básicos, como a
alimentação. (Assis, Deslandes & Marques, 1994).  Ater-
rorizava Dave, para que cumprisse suas obrigações do-
mésticas em prol de receber comida, exercendo assim
também uma violência de cunho psicológico.
Nessa época, mamãe se ‘esquecia’ de me dar o jantar. O
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café da manhã não era muito melhor. Num dia bom,
dava-me os restos das porções de cereais de meus irmãos,
mas só se eu executasse todas as minhas atividades do-
mésticas, antes de ir para a escola. (Pelzer, 1999, p. 53).
Nesta fase em que relatou a privação de alimentos,
surgiram comportamentos ‘delinqüentes’, assim como
devaneios na tentativa de saciar a fome. Passou a roubar
lanche dos colegas de sua classe e das outras crianças.
Todos os roubos foram descobertos pela mãe, o que
gerou um comportamento ainda mais violento e maior
privação de alimentos.
Logo depois que comecei a sonhar com comida, passei a
roubá-la na escola [...] Eu sempre roubava comida antes da
aula começar, enquanto meus colegas de classe estavam
brincando no lado de fora do prédio... (Pelzer, 1999, p. 54).
Nos fins de semana, para me punir por meus rou-
bos, mamãe se recusava a me dar de comer. No domingo
à noite, minha boca ficava cheia de água só de pensar em
novas maneiras de roubar comida sem ser apanhado.
(Pelzer, 1999, p. 54).
Entre as conseqüências da violência doméstica, o Mi-
nistério da Saúde (2001) aponta o furto. Este comportamen-
to aparentemente delinqüente de Dave pode ser compreen-
dido como uma forma de denunciar a violência que estava
sofrendo, tentando expressar a agressão que vinha sofrendo
em casa. Posteriormente, passou a roubar comida na cantina,
quando tinha por volta dos oito - nove anos.
...entrei furtivamente na cantina e peguei algumas bande-
jas congeladas, depois corri para o banheiro. Ali engoli os
cachorros-quentes congelados e as batatas em pedaços
enormes com tanta rapidez que quase me sufoquei no
processo... (Pelzer, 1999, p. 66).
Quando chegou a sua casa, a mãe o fez vomitar e,
posteriormente, quando o pai chegou, ela obrigou Dave
a comer o que havia vomitado. Este episódio foi presen-
ciado pelo pai que, embora tentasse inicialmente con-
vencê-la do contrário, acabou cedendo e se embriagando
para suportar vê-lo comer o que havia vomitado. Dave
relatou o primeiro comportamento bizarro de sua mãe na
presença do pai.
Depois que terminei de comer os restos de cachorros-
quentes, mamãe retornou em seu roupão e jogou uma pilha
de jornais para mim. Informou-me que os jornais seriam
meus cobertores e que o chão debaixo da mesa agora se-
ria minha cama [...]. Durante meses, dormi debaixo da mesa
do café da manhã [...] Por fim, mamãe me disse que eu não
teria mais o privilégio de dormir naquele andar, de modo
que fui banido para a garagem no andar debaixo. Minha
cama era agora um catre do exército... (Pelzer, 1999, p. 69).
Na ausência do esposo, a mãe, quando embriagada
apresentava comportamentos ainda mais agressivos em
relação a Dave. O pai aliou-se a ele nesta fase de privação
de alimentos, sendo essa sua forma encontrada de ame-
nizar esta situação.
Papai era minha única esperança, ele fazia tudo que podia
para me passar escondido algumas migalhas de comida.
Tentava deixar mamãe bêbada, achando que a bebida
podia deixá-la com melhor humor. Procurou fazer mamãe
mudar de idéia em relação a me dar o que comer. Até
quis fazer acordos, prometendo-lhe mundos e fundos.
Mamãe estava dura como uma rocha. Sua embriaguez
somente piorava as coisas... (Pelzer, 1999, p. 55).
Entretanto, o pai não possuía uma estrutura de per-
sonalidade firme o suficiente para manter-se aliado, adotan-
do, em seguida, um comportamento submisso à esposa.
Toda a responsabilidade dos conflitos existentes era depo-
sitada em Dave, como se o mesmo fosse o provedor destes
conflitos. Ao agir desta forma, a mãe se mantinha distante
dos conflitos conjugais, não entrava em contato com eles,
passando a atacar indiretamente o esposo, através do filho.
Dave relatou que a primeira pessoa que desconfiou
dos maus-tratos, foi sua professora da 2ª série, quando
tinha entre oito e nove anos.
Minha professora [...], começou a ter um interesse especial
por mim. Começou me questionando sobre a minha aten-
ção. Eu mentia, dizendo que tinha ficado acordado até
tarde, assistindo tevê. Minhas mentiras não eram convin-
centes, e ela continuou indagando não apenas o motivo
para eu estar tão sonolento, mas também sobre o estado
de minhas roupas e os machucados em meu corpo. Ma-
mãe sempre me orientava sobre o que dizer em relação à
minha aparência, de modo que eu simplesmente repetia a
história para a professora. (Pelzer, 1999, p. 57).
Após meses de investigação, a professora relatou ao
Diretor suas preocupações, e o mesmo ligou para a mãe
de Dave, o que acabou desencadeando um comportamen-
to ainda mais violento por parte da mãe, batendo-lhe até
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o nariz sangrar e tirar-lhe um dente. Não obstante, o di-
retor da escola solicitou uma reunião para tratar do assun-
to. A mãe de Dave levou o filho pequeno e disse que
Dave se agredia porque tinha ciúmes, solicitando ao dire-
tor que não desse atenção, quando o mesmo dissesse que
ela o deixava sem comer e que apanhava.
A postura investigativa da professora reforça a impor-
tância dos profissionais que lidam com crianças de atentarem
para tais indicadores de maus-tratos, entretanto evidencia-se
a falta de preparo da equipe escolar para lidar com tal situ-
ação. Quando o diretor ligou para a mãe de Dave e expôs as
preocupações da professora, acabou por intensificar o con-
flito existente na dinâmica familiar, colocando em risco a
homeostase, que antes era mantida pelo pacto de silêncio.
A conversa que a mãe teve com o diretor, ressalta seus
aspectos doentios, conseguindo manipular o diretor, ao al-
terar a realidade, revestindo seu discurso com a fantasia de
família idealizada e perfeita na qual Dave era o membro que,
com seus ciúmes, queria denegrir seus familiares (Richter,
1979). No processo de revitimização, tanto a agressão física
sofrida por Dave, como o ser colocado, enquanto aquele que
provocou os ferimentos e não aquele que os sofreu, aumen-
taram ainda mais a sensação de desamparo, uma vez que a
ação da escola foi isolada, não possibilitando a tomada de
medidas de proteção necessárias.
O nível da tensão familiar chegou a um tal limite,
que o esposo quase não ficava muito tempo em casa, e
Dave percebia que acabava sofrendo as conseqüências
desta ausência.
Durante um certo período de tempo em que papai esteve
fora, mamãe me fez passar fome cerca de dez dias conse-
cutivos... (Pelzer, 1999, p. 97).
Uma noite, próximo ao fim de seu ‘jogo’, depois que
terminei minhas tarefas, mamãe atirou um prato de comi-
da na minha frente... ’Dois minutos!’, mamãe rosnou [...]
peguei o garfo como um raio, mas um instante antes da
comida tocar em minha boca, mamãe arrancou o prato da
minha frente e despejou no triturador de lixo. ‘Tarde
demais!’, ela zombou. (Pelzer, 1999, p. 98).
Quando tinha por volta de 11 anos, Dave foi cha-
mado para se apresentar na enfermaria da escola. Soube
posteriormente que o interesse da enfermeira proveio de
informações passadas pela professora substituta.
... [a enfermeira] me perguntou sobre minhas roupas e os
vários machucados que se estendiam ao longo de meus
braços. A principio, contei a ela o que mamãe me instruíra
a dizer. Mas à medida que ela aumentava minha confiança,
fui contando cada vez mais sobre mamãe. Ela tomou notas
e disse que eu deveria ir vê-la a qualquer momento que
quisesse falar com alguém. (Pelzer, 1999, p. 107).
Esta investigação da enfermeira e a forma de portar-
se de Dave retratam o quanto se sentia desamparado,
perdendo a confiança nas pessoas. A primeira e ineficaz
intervenção da escola pode ter aumentado o temor de
Dave denunciar os maus-tratos sofridos.
Em outro momento, relatou que sua mãe não tinha
muita amizade com os vizinhos, surpreendendo-se quan-
do a mesma estreitou os laços de amizade com uma vizi-
nha que cuidou dele e de seus irmãos, enquanto a mesma
foi para o hospital dar a luz a mais um bebê. Posterior-
mente o clima entre as duas ficou tenso, quando esta
vizinha passou a questionar sua mãe, pela forma como
tratava Dave. Cortaram relações, e seus irmãos foram
proibidos de brincar com os filhos desta vizinha.
Certo dia sua mãe mudou de comportamento, dizen-
do a Dave que lamentava por tudo que estava acontecen-
do e que desejava ter uma nova vida; entretanto, no dia
seguinte compreendeu a atitude manipulativa de sua mãe,
quando recebeu a visita de uma assistente social. A ten-
tativa de colocá-lo como aliado denota o temor da quebra
da homeostase existente, visto a mãe sentir-se ameaçada
por tal visita/intervenção.
No dia seguinte, enquanto papai estava no trabalho, uma
senhora da assistência social foi à nossa casa à tarde. Ma-
mãe me mandou brincar lá fora com meus irmãos, enquan-
to conversava com a senhora. [...] Antes que a senhora
fosse embora, mamãe me chamou para dentro de casa. A
senhora queria falar comigo alguns minutos. Ela queria
saber se eu era feliz. Eu disse que era. Ela queria saber se
eu me dava bem com a minha mãe. Eu disse que sim. No
final, perguntou-me se alguma vez mamãe havia me batido.
Antes de responder, olhei para mamãe, que sorriu
educadamente [...] A mão de mamãe em meu ombro me
trouxe de volta à realidade – “Bem, diga a ela, querido” –
mamãe disse, sorrindo de novo. – “Diga para ela que eu o
deixo morrer de fome e bato em você como se batesse
num cachorro” – mamãe deu um riso abafado, tentando
fazer com que a senhora também risse [...] “não, não é
nada disso”, falei. “Mamãe me trata muito bem’’. E nunca
bate em você?’, ela perguntou. “Não” [...] quer dizer, só
quando sou castigado... quando sou um menino mau, eu
disse, tentando encobrir a verdade. (Pelzer, 1999, p. 113).
Quando a assistente social saiu, sua mãe lhe agrediu
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física e psicologicamente, mandando-o para a garagem,
chamando-o de volta para executar as tarefas domésticas.
Este episódio ressalta a importância de se atuar com
uma equipe de apoio diante de casos em que se suspeita
de maus-tratos, objetivando avaliar o risco de vida exis-
tente para a tomada de decisões que visem à proteção da
criança. Esta atuação em equipe se faz necessária, uma
vez que cada área de conhecimento complementa a ação
e, ao desenvolver este trabalho isoladamente, corre-se o
risco de expor a criança, uma vez que não se conta com
medidas de proteção para evitar ou diminuir os riscos de
revitimização. (Ferrari, 2002).
A fala de Dave e seu comportamento sugerem um
pedido oculto de socorro; entretanto, ao ser questionado
na presença da mãe, sentiu-se coagido e temeroso para
falar a verdade. As conseqüências deste pedido de socorro
velado resultam em uma revitimização dos maus-tratos
sofridos, visto a mãe sentir-se ainda mais poderosa ao
conseguir manipular uma vez mais aqueles que procura-
vam ajudar Dave.
As brigas entre seus pais permeavam sua existência,
com os ataques físicos e verbais da mãe contra o pai, as
ausências do pai mesmo nos dias de folga, as brigas quan-
do ele tentava visitar os filhos, os telefonemas enfureci-
dos da mãe para o esposo no local de trabalho. Por fim,
o casal se separou quando Dave tinha 12 anos e, neste
dia, após sua mãe levar as coisas de seu pai, passou numa
lanchonete com os irmãos, enquanto ele aguardava no
carro. Quando estavam de volta para casa, sua mãe olhou
pelo retrovisor e disse.
... Você é todo meu agora. Uma pena que seu pai não
esteja aqui para lhe proteger. (Pelzer, 1999, p. 135).
Os castigos continuaram e, depois de mais uma sur-
ra foi para a escola e como chegou atrasado, apresentou-
se na sala de administração.
Momentos depois, a enfermeira da escola aparece e me
leva para sua sala, onde passamos pela rotina normal
[...] pede para eu tirar a roupa. Como a gente vem fa-
zendo isso desde o ano passado, então eu obedeço no
mesmo instante [...] Enquanto fico em pé, vestido ape-
nas de cueca, a enfermeira anota várias marcas e hema-
tomas que tenho na prancheta. Conta os ferimentos
que parecem cortes em meu rosto, procurando algum
que possa ter deixado de anotar. Ela é muito meticulo-
sa... (Pelzer, 1999, p. 20).
A enfermeira chamou o Diretor e mostrou-lhe o que
achou, e este disse estar cansado de tal situação. Dave se
apavorou achando que ele ligaria para sua mãe, entretan-
to, o  mesmo lhe garantiu que não o faria. Foi mandado
para a sala de aula e, pouco depois, chamado de volta.
Vou correndo para a sala de administração [...]. A secre-
tária me leva para a sala de descanso dos professores.
Depois que ela abre a porta, meus olhos demoram um
momento para focalizarem. Na minha frente, sentados em
volta da mesa, estão meu professor titular [...], minha pro-
fessora de matemática [...], a enfermeira da escola, o [di-
retor] e um policial... (Pelzer, 1999, p. 22).
O policial pediu que relatasse sobre sua mãe e em-
bora inicialmente relutasse, acabou por contar tudo. O
diretor assegurou que falaria com os alunos sobre ele, que
explicaria tudo que estava acontecendo. Quando chega-
ram ao distrito policial, o policial ligou para sua mãe,
informando que Dave estava sob a custódia do Departa-
mento Juvenil e quando saíam dos limites da cidade, lhe
disse que estava livre.
Esta intervenção realizada pela escola, de denunciar a
mãe sobre os maus-tratos, embora não se caracterizasse
como uma intervenção em rede retirou Dave do ambiente
hostil. Cabe refletir que atitudes como estas embora acabem
por proteger a criança dos maus-tratos, acaba por se carac-
terizar como uma revitimização, uma vez que a criança é
retirada do lar, do seu meio social, sendo encaminhada para
um lugar totalmente desconhecido para ela. Ao pensar no
papel ocupado de bode expiatório, como responsável por
todo o conflito familiar, quando é retirado, acaba por refor-
çar este papel. Como punição é retirada do lar, da presença
de pessoas familiares, para ser inserido num ambiente des-
conhecido, enquanto o agressor continua em casa.
Considerações finais
O relato apresentado por Dave Pelzer no livro
“Uma criança tratada como coisa”, foi tomado como um
estudo de caso, por trazer detalhadamente aspectos de
um período da infância e puberdade onde os maus-tratos
são relatados de acordo com a subjetividade do autor. O
recorte apresentado abre um espaço de reflexão sobre o
pacto de silêncio existente entre as pessoas envolvidas
numa situação em que a violência, seja ela física, psicoló-
gica ou exercida por meio da negligência, se faz presente.
Evidencia-se o álcool como fator predisponente da vio-
lência influenciando diretamente a dinâmica familiar do
caso apresentado.
Na dinâmica familiar observou-se a existência de um
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marcado conflito conjugal, sendo eleito um dos filhos
como depositário destes conflitos e frustrações, tornando-
se vítima de maus-tratos sendo que todos os membros
dessa família tornavam-se aliados na manutenção do
complô do silêncio, sendo coniventes com a situação.
Cabe destacar o importante papel desempenhado
pelos profissionais da educação, da saúde, da segurança
pública, entre outros, no sentido de detectar e tomar as
providências cabíveis nos casos de maus-tratos, providên-
cias estas sempre complexas, difíceis e com uma série de
conseqüências ambíguas. Um preparo técnico dos profis-
sionais que lidam com as crianças e adolescentes para a
detecção de pequenos indícios de violência, ajuda na atu-
ação preventiva e interventiva, antes que a mesma atinja
essa escala extrema como no caso de Dave.
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